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Investigadores portugueses
querem criar biorref inaria
usando cascas de camarão
CIÊNCIA Prqjeto visa o aproveitamento de resíduos do
crustáceo para a obtenção de "produtos sustentáveis",
desde fármacos a plásticos ou detergentes.

As hiorrefinarias, em que o

petróleo é substituído por
biomassa, são consideradas
protagonistas fundamentais de
um futuro mais sustentável.
Nos laboratórios da Faculdade
de Ciências da Universidade do
Porto (FCUP), uma equipa de

investigadores tenta criar uma
biorrefinaria a partir de cascas
de camarão. Estes resíduos, que
geralmente vão para aterro, po-
dem ser utilizados para a obten-
ção de "produtos sustentáveis",
acreditam os responsáveis pelo
projeto Shell4bioA.

( ) objetivo dos investigadores
é aproveitar os resíduos das
cascas de camarão, que geral-
mente vão para aterro, para
produzir aminas, asquais po-
dem ser usadas "na produção
de fármacos, plásticns ou de-
tergentes, entre outras coisas",
refere Andreia Peixoto, investi-
gadora do Laboratório Associa-
do para a Química Verde (LAQV-
-REQUIMTE) da FCUP respon-
sável pelo projeto.

Andreia Peixoto esclarece que
as cascas de camarão são "ricas
em azoto" e uma "excelente
oportunidadeparaobtervários
tipos de aminas de uma forma
sustentável". As aminas, com-
postos químicos derivados do
amoníaco, são atualmente pro-
duzidas na indústria "a partir de

petróleo", observa a cientista.
Querendo utilizar "apenas

métodos sustentáveis", os in-
vestigadores têm a decorrer, nos
laboratórios do Departamento
de Química e Bioquímica da
FCUP, vários processos de ex-
tração e conversão de um dos
elementos constituintes das

cascas (a quitina) em aminas
bioderivadas.

No entanto, "há um destes

processos em que se querem
debruçar para o processamen-
to das cascas de camarão", es-
clarece a FCUP, em comunica-
do. Nesse processo, as cascas
são colocadas em água pressu-
rizada a uma temperatura de
cerca de 250 graus Celsius, daí
resultando um extrato e um re-
síduo sólido que, após trata-
mentos térmicos, pode serusa-
do como catalisador "que vai
acelerar reações químicas para
a transformação sustentável da
quitina e derivados em ami-
nas".

"Pretende-se criar as condi-
ções necessárias para se desen-
volver uma refinaria que usa
cascas de camarão em vez de

petróleo", adianta a investiga-
dora do LAQV-REQUIMTE.Ou
seja, como sublinha Andreia
Peixoto, uma "biorrefinaria que
utilizaria equipamentos dife-
rentes das refinarias que usam
petróleo, com alguns processos
similares".

C ) projeto Shell4bioA, que terá
a duração de 18 meses, tem
como lema "não desperdiçar",
mas "reutilizar e valorizar",
aproveitando umamatéria-pri-
ma que seria desperdiçada e
evitando o recurso acombustí-
veis fósseis.

Além dos investigadores do
LAQV-REQUIMTE, o projeto
conta com a colaboração de es-

pecialistas do Instituto Supe-
rior de Engenharia do Porto
(ISEP) e da Faculdade de Far-
mácia da Universidade de Lis-
boa (PPUIJ. dn/lusa


